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APRESENTAÇÃO

A saúde relacionada aos períodos que se refere a criança e adolescência reflete 
a percepção de vários autores que pesquisam a problemática relacionada às fases 
iniciais do desenvolvimento do ser humano.

Portanto, a organização deste livro é resultado dos estudos desenvolvidos por 
diversos autores e que tem como finalidade sensibilizar profissionais e gestores para 
a assimilação pautada na educação em saúde, para a busca da melhoria do cuidado 
ofertado às crianças e adolescentes.

O livro “Saúde da Criança e do Adolescente: Instrumentos Norteadores e de 
Acompanhamento” apresenta um compilado de 19 artigos distribuídos em temáticas 
que abordam desde a assistência maternidade até a fase da adolescência, com um 
olhar diversificado e multiprofissional de pesquisadores de várias Instituições, que 
buscam a melhoria da qualidade de vida e do processo inicial da vida.

Esta coletânea tem seu potencial demonstrado através do objetivo de impulsionar 
a pesquisa e construção de saberes interdisciplinares voltados às diversas áreas que 
se interligam, buscando a consolidação do olhar na saúde da criança e do adolescente.

Convido-os, portanto a adentrar nesse mundo que traz uma contribuição relevante 
e com a importância de organizar os serviços de saúde em busca da melhoria e da 
qualidade da assistência ofertada à população envolvida.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: A comunicação é fundamental 
para a interação social e desenvolvimento do 
ser humano e, quando alterada, compromete 
a qualidade de vida, sendo importante o 

seu enfrentamento. Objetivo: Descrever 
um programa de extensão executado para 
aprimorar as habilidades preditoras para o 
desenvolvimento da comunicação de pré-
escolares. Método: Cinco instituições de 
educação infantil foram contatadas a fim 
de aprovarem proposta para a promoção 
da saúde e prevenção dos distúrbios da 
comunicação. Após aprovação, responsáveis 
assinaram termo de consentimento e as 
ações planejadas foram: entrevistas com 
gestores, educadores e familiares; triagens 
e retriagens a partir dos instrumentos: 
Denver II, meatoscopia, imitanciometria, 
teste simplificado do processamento auditivo, 
Scale of Auditory Behaviors e avaliação 
do sistema estomatognático, por meio da 
aplicação do protocolo MBGR de forma 
sintetizada. Ações de educação em saúde 
foram executadas a partir das demandas 
institucionais. Resultados: Participaram 132 
pré-escolares, sendo constatado que 30,5% 
das crianças apresentaram risco para atraso no 
desenvolvimento em pelo menos uma das áreas 
avaliadas no Denver II. Na triagem simplificada 
do processamento auditivo houve falha na 
habilidade de localização sonora em 18,5% 
dos participantes e nas provas de memória 
as alterações foram maiores (na sequencial 
não verbal: 51% e na verbal: 41,7%). Com 
relação às estruturas oromiofuncionais, 18,4% 
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apresentaram alteração em aspectos estruturais e 20,2% no tônus muscular. Os 
resultados encontrados justificaram a realização de ações com todos os envolvidos 
por dois anos consecutivos, sendo constatado melhora, pela retriagem, em 
aproximadamente 90% dos pré-escolares, em pelo menos uma habilidade preditora do 
desenvolvimento da comunicação. Conclusão: a ação de ações promotoras de saúde 
e de prevenção dos distúrbios da comunicação são ferramentas importantes para o 
incentivo ao desenvolvimento de habilidades preditivas da comunicação, sendo que 
quando o uso de protocolos de triagem são utilizados de forma combinada, favorecem 
a detecção de possíveis riscos para os distúrbios da comunicação.
PALAVRAS-CHAVE: 1. Pré-escolar; 2. Triagem; 3. Comunicação.

IMPROVING PREDICTIVE SKILLS FOR THE COMMUNICATION DEVELOPMENT: 
REPORTING PRESCHOOL EXPERIENCE

ABSTRACT: Communication is fundamental for the social interaction and development 
of the human being and, when altered, compromises the quality of life, being important 
its confrontation. Aim: To describe an extension program designed to improve 
predictive skills for the development of preschool communication. Method: Five early 
childhood institutions were contacted to approve a proposal for health promotion and 
prevention of communication disorders. After approval, guardians signed a consent 
form and the planned actions were: interviews with managers, educators, and family 
members; screenings and re-screenings from the instruments: Denver II, meatoscopy, 
immittance, simplified auditory processing test, Scale of Auditory Behaviors and 
stomatognathic system evaluation by applying the MBGR protocol synthetically. Health 
education actions were carried out based on institutional demands. Results: 132 
preschoolers participated, and 30.5% of the children were at risk for developmental 
delay in at least one of the areas assessed by Denver II. In the simplified screening 
of auditory processing, the sound localization ability failed in 18.5% of the participants 
and in the memory tests the alterations were larger (in the nonverbal sequential: 51% 
and the verbal: 41.7%). Regarding orofacial motricity, 18.4% presented changes in the 
structural aspects of the stomatognathic system and 20.2% in muscle tone. The results 
found justified actions with all involved for two consecutive years, with improvement 
findings, due to re-screening, in approximately 90% of preschoolers, in at least one 
ability to predict communication development. Conclusion: The implementation of 
health promotion actions and prevention of communication disorders are important 
tools to encourage the development of predictive communication skills, and when the 
use of screening protocols is combined, it favors the detection of possible risks to 
communication disorders.
KEYWORDS: 1. Preschool; 2. Screening; 3. Communication.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A comunicação é uma habilidade cognitiva que permite ao homem engajamento 
com seu entorno social, independência, autonomia, segurança, construção de 
sua identidade e alteridade, análise crítica do mundo, entre outros, sendo que sua 
integridade permite uma melhor qualidade de vida ao sujeito.

Refletir sobre os aspectos que interferem nesse processo é uma tarefa 
complexa e exige o conhecimento de diferentes áreas do conhecimento e a atuação 
interprofissional, embora o fonoaudiólogo seja o profissional capacitado para a 
intervenção nos distúrbios da comunicação.

As alterações na comunicação são muito frequentes na infância e merecem 
cuidados por parte dos familiares e profissionais da saúde, sendo que dentre as 
mais comuns nos pré-escolares estão os transtornos fonológicos (OLIVEIRA et al., 
2010, COSTA, 2012, LONGO et al., 2017) associados ou não a outras alterações, 
como a disfluência, o atraso ou distúrbio de linguagem (LONGO et al., 2017) e 
aquelas relacionadas ao uso frequente, intenso e por tempo prolongado de hábitos 
orais deletérios, o aleitamento materno por tempo insuficiente, a respiração oral, 
os antecedentes familiares; as alterações estruturais do sistema estomatognático 
(COSTA, 2012), ao déficit de audição (SOBREIRA et al., 2015), às desordens de ordens 
psíquicas, cognitivas (SILVA et al., 2018), às variáveis socioeconômicas desfavoráveis 
(PEREIRA et al, 2017) etc.

Essas alterações no desenvolvimento de pré-escolares podem comprometer 
o desempenho escolar e as oportunidades no futuro, necessitando assim de uma 
maior vigilância nos primeiros cinco anos de vida por meio de intervenções precoces, 
com o objetivo de atenuar lacunas no desenvolvimento e evitar que essas alterações 
passem despercebidas, sendo evidenciadas apenas quando a criança demonstre 
incompetência escolar (BRITO et al., 2009).

Sendo assim, deve-se analisar a alteração fonoaudiológica na infância como 
um sistema complexo, uma vez que vários são os fatores de risco que podem afetar 
a comunicação. Para o seu enfrentamento, diversas medidas podem e devem ser 
empregadas, sendo que o objetivo deste capítulo é descrever um programa de 
extensão executado por dois anos no interior de Sergipe, Brasil, com pré-escolares, 
denominado Programa Pequeno Cidadão.

2 | 	CONHECIMENTO DAS DEMANDAS

Para elaborar um diagnóstico situacional foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com gestores, educadores e familiares e, desta forma, serem 
planejadas, executadas, avaliadas e realinhadas as propostas do Programa Pequeno 
Cidadão. Em dois anos de Programa as ações foram desenvolvidas em cinco pré-
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escolas, sendo três instituições municipais e duas instituições particulares.
As principais demandas dos gestores e das educadoras diziam respeito a questões 

que envolviam o desenvolvimento das crianças, como aos transtornos fonológicos, os 
atrasos de linguagem, os hábitos orais deletérios e alimentação saudável. Enquanto 
que as demandas dos familiares recaíram sobre o que é ou não esperado para cada 
faixa etária e a retirada de hábitos orais deletérios.

Para a elaboração de um programa que contemplasse as demandas supracitadas 
e as alterações fonoaudiológicas mais prevalentes, optou-se pela realização de 
triagens  por ser um procedimento que possibilita a identificação precoce de alterações 
no desenvolvimento visando avaliar um grande número de pessoas com o intuito de 
oferecer detecção e intervenção o mais precocemente possível. Considerando ainda 
que com a necessidade de extenso alcance, deve-se adotar um procedimento que seja 
rápido, de fácil aplicação, porém que apresente validade e seja confiável (SIGOLO e 
AIELLO, 2011).

3 | 	SOBRE A TRIAGEM FONOAUDIOLÓGICA

O primeiro desafio do Programa foi a construção de uma proposta de triagem 
que pudesse verificar as diferentes áreas da Fonoaudiologia (linguagem, motricidade 
orofacial e audição) em crianças pré-escolares considerando que o público alvo foram 
132 crianças, sendo a maioria do sexo masculino (72 – 54,5%), com idades entre 2:1 
e 5:11 (média: 4,43). 

Para isso foi aplicado no primeiro ano do Programa o protocolo de triagem do 
desenvolvimento Denver II (FRANKENBURG et al., 1990) que analisa os domínios 
pessoal-social, linguagem, motor-fino e motor-grosseiro; para a triagem das funções 
auditivas foi utilizado o teste simplificado do processamento auditivo – ASPAC 
(PEREIRA, 1993), que envolve a triagem do reflexo cócleopalpebral, da detecção e 
localização sonora, bem como da memória; além de meatoscopia e imitanciometria, 
para  detecção de possíveis alterações em orelhas externa e média. Para completar, 
os educadores e familiares responderam ao questionário Scale of Auditory Behaviors 
(SAB), traduzido e adaptado para o português por Nunes; Pereira; Carvalho (2013), 
que também investiga as habilidades auditivas através das respostas obtidas.

O protocolo MBGR (GENARO et al., 2009) foi sintetizado para a aplicação 
da triagem em motricidade orofacial para verificar as estruturas faciais e orais, a 
mobilidade e o tônus de lábios e bochechas, a tensão da língua, a respiração (modo 
e fluxo aéreo nasal expiratório), a mastigação (fatia de pão amanhecido), deglutição 
(água oferecida em um copo descartável transparente) e fala (conversa espontânea 
e figuras do próprio teste). Cabe salientar que os pré-escolares foram também triados 
pela Nutrição e Odontologia, cursos que participaram do Programa Pequeno Cidadão.

Com os resultados obtidos nas triagens e nas entrevistas com educadores, 
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gestores e responsáveis foram elaboradas ações para serem desenvolvidas nas 
instituições, semanalmente durante dois anos e, ao final do segundo ano do Programa 
os pré-escolares foram retriados, a fim de verificar se houve ou não benefícios aos 
envolvidos.

4 | 	ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Partindo do pressuposto que ações extensionistas são aliadas importantes para 
a promoção do desenvolvimento infantil e prevenção dos distúrbios da comunicação, 
(OLIVEIRA et al., 2010), atividades diversas foram propostas aos diferentes públicos 
envolvidos (crianças, educadores e responsáveis).

Assim, foi implantada ação de Educação em Saúde, com o intuito de transformar 
as instituições participantes em Escolas Promotoras de Saúde, com a realização de:

1. Murais informativos sobre diferentes temas relacionados à Fonoaudiologia 
enquanto Ciência e suas áreas; o funcionamento adequado do corpo humano; 
afecções e distúrbios da comunicação, alimentares e oclusais - incluindo 
definição, sinais e sintomas, medidas preventivas entre outras;

2. Oficinas semanais com os pré-escolares envolvendo dramatizações, jogos, 
cantigas, competições, adivinhações, manipulação de diferentes instrumentos 
sonoros, contação e elaboração de histórias, atividades psicomotoras e 
multissensoriais, vídeos, práticas de higienização oral, de exploração de 
diferentes alimentos, entre outros. Todas realizadas nas salas de aula e 
durante o recreio, a depender da disponibilidade das instituições de ensino 
participantes;

3. Rodas de conversa, palestras, orientações (individuais e coletivas) com 
familiares, educadores e gestores;

4. Elaboração de materiais didáticos para os educadores;

5. Encaminhamentos para diferentes especialidades da Saúde e;

6. Triagens e Retriagens Interdisciplinares após a realização das ações em 
Fonoaudiologia, Nutrição e Odontologia.

A triagem inicial que norteou a elaboração das ações detectou uma alta prevalência 
de alterações visto que 30,5% das crianças apresentaram risco para atraso no 
desenvolvimento em pelo menos umas das áreas avaliadas pelo teste de triagem de 
Denver II. Na triagem simplificada do processamento auditivo foi observado alteração 
na localização sonora em 18,5% das crianças, na prova de memória sequencial não 
verbal em 51% e na prova de memória sequencial verbal em 41,7%.  Com relação a 
triagem das estruturas oromiofuncionais 18,4% apresentaram alteração em aspectos 
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estruturais e 20,2% alterações quanto ao tônus muscular.
Após a realização de todas essas ações foi possível observar, por meio da retriagem, 

a melhora obtida pelos pré-escolares em relação às habilidades auditivas, de linguagem 
e na motricidade orofacial, e consequentemente nas habilidades comunicativas em 
aproximadamente 90% dos pré-escolares participantes, evidenciando que medidas 
promotoras de saúde e preventivas são necessárias e importantes nesta faixa etária.

É importante salientar que a participação dos gestores e educadores foi 
fundamental para o sucesso da implementação e execução do Programa. No entanto, 
apenas 10% dos familiares participaram das ações e, segundo gestores e educadores 
das instituições participantes, esta é uma triste realidade, pois os familiares e/ou 
responsáveis não se comprometem com a educação de seus filhos, sendo importante 
que trabalho neste sentido seja efetivado para maior sensação de pertencimento das 
famílias em relação às instituições de ensino.

Especificamente quanto aos protocolos utilizados na triagem dos pré-escolares 
foi observado que a utilização do teste de triagem Denver II, testes auditivos (de 
localização sonora e ordenação temporal), a Escala SAB são importantes instrumentos 
para caracterização do desenvolvimento infantil e que, quando associados, tornam-
se mais sensíveis para a triagem do desenvolvimento infantil, ratificando o exposto 
por Oliveira et al. (2018). Acrescentamos aqui também a importância da triagem do 
sistema estomatognático, a fim de serem evitadas ou minimizadas as alterações no 
complexo craniofacial.

Além disso, observou-se também que mesmo utilizando-se de triagens rápidas 
e realizadas em ambiente escolar é possível detectar associação positiva entre as 
alterações de linguagem e das habilidades de memória, assim como afirmado por 
Guedes-Granzotti et al. (2018), preditores essenciais durante o processo de aquisição 
da leitura e da escrita e do sucesso no desempenho escolar.

5 | 	CONCLUSÃO

Os achados do Programa Pequeno Cidadão reforçam a importância e a efetividade 
da realização de triagens como instrumentos capazes de detectar precocemente riscos 
de alteração no desenvolvimento infantil em pré-escolares e a efetividade de ações de 
Educação em Saúde trazendo avanços importantes para a promoção da saúde infantil 
no âmbito escolar. 
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